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Negociações entre Israel e Hamas atingem impasse {k0}
torno do cessar-fogo

As últimas negociações entre Israel e Hamas atingiram um  impasse no domingo, à medida que
mediadores lutavam para superar as diferenças restantes e uma delegação do Hamas partiu das 
conversas no Cairo, de acordo com dois altos funcionários do Hamas e dois outros oficiais
familiarizados com as conversas. Um  oficial israelense também confirmou que as negociações
estavam {k0} crise.
Durante meses, as negociações tiveram como objetivo alcançar um  cessar-fogo e a libertação de
reféns, mas sinais de que as partes estavam se aproximando de um acordo apareceram na 
última semana. Israel recuou de algumas de suas demandas de longa data e um alto funcionário
do Hamas disse que  o grupo estava estudando a última oferta israelense com "espírito positivo".
No entanto, o revés do fim de semana  significou que os palestinos que vivem {k0} condições
miseráveis na Faixa de Gaza não experimentariam um alívio iminente e as  famílias de reféns
mantidas por militantes teriam que esperar mais tempo pela libertação de seus entes queridos.
O principal  obstáculo nas conversas foi a duração de um cessar-fogo, com o Hamas exigindo
que ele seja permanente e o primeiro-ministro  Benjamin Netanyahu de Israel manifestando
abertamente apenas um prazo temporário no combate.
O Hamas culpou a falta de progresso  {k0} Netanyahu, que renovou recentemente a ameaça de
que o exército israelense invadiria Rafah, a cidade mais ao sul da  Faixa de Gaza, com ou sem
um acordo.
"Estávamos muito perto, mas o egoísmo de Netanyahu danificou um acordo",  disse Mousa Abu
Marzouk, um alto funcionário do Hamas, {k0} uma entrevista por telefone.
O funcionário israelense que falou  sob a condição de anonimato disse que Israel e o Hamas
estavam mais próximos de um acordo há dois dias,  mas que as declarações de Netanyahu sobre
Rafah obrigaram o Hamas a endurecer suas exigências {k0} um esforço para garantir  que as
forças israelenses não entrem na cidade.
Dois oficiais dos EUA, que falaram sob a condição de anonimato,  apoiaram a noção de que as
conversas estavam {k0} encruzilhada, sugerindo que as partes ainda estavam revisando detalhes
das últimas  propostas.
Os combates continuaram no domingo, com ataques israelenses relatados {k0} Rafah, de acordo
com meios de comunicação palestinos,  e foguetes disparados na área de uma travessia entre
Israel e Gaza - que tem sido relativamente raro nas últimas  semanas.
Netanyahu e os Estados Unidos contestaram que o Hamas estava atrasando um acordo. No
domingo, Netanyahu disse que  não concordaria com a retirada completa das forças israelenses
da Faixa de Gaza e com o fim da guerra. Satisfazer  tais exigências, disse ele, permitiria que o
Hamas retomasse o controle da Faixa de Gaza, restaurasse suas capacidades militares e 
ameaçasse comunidades {k0} todo o Israel.
"É o Hamas que está detendo a libertação de nossos reféns", disse ele.  “Estamos trabalhando de
todas as formas possíveis para libertar os reféns; isso é nossa prioridade superior".
Uma delegação israelense  nunca compareceu à rodada de conversas mais recente do Cairo. O
funcionário israelense disse que Israel havia
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Durante meses, as negociações tiveram como objetivo alcançar um  cessar-fogo e a libertação de
reféns, mas sinais de que as partes estavam se aproximando de um acordo apareceram na 
última semana. Israel recuou de algumas de suas demandas de longa data e um alto funcionário
do Hamas disse que  o grupo estava estudando a última oferta israelense com "espírito positivo".
No entanto, o revés do fim de semana  significou que os palestinos que vivem {k0} condições
miseráveis na Faixa de Gaza não experimentariam um alívio iminente e as  famílias de reféns
mantidas por militantes teriam que esperar mais tempo pela libertação de seus entes queridos.
O principal  obstáculo nas conversas foi a duração de um cessar-fogo, com o Hamas exigindo
que ele seja permanente e o primeiro-ministro  Benjamin Netanyahu de Israel manifestando
abertamente apenas um prazo temporário no combate.
O Hamas culpou a falta de progresso  {k0} Netanyahu, que renovou recentemente a ameaça de
que o exército israelense invadiria Rafah, a cidade mais ao sul da  Faixa de Gaza, com ou sem
um acordo.
"Estávamos muito perto, mas o egoísmo de Netanyahu danificou um acordo",  disse Mousa Abu
Marzouk, um alto funcionário do Hamas, {k0} uma entrevista por telefone.
O funcionário israelense que falou  sob a condição de anonimato disse que Israel e o Hamas
estavam mais próximos de um acordo há dois dias,  mas que as declarações de Netanyahu sobre
Rafah obrigaram o Hamas a endurecer suas exigências {k0} um esforço para garantir  que as
forças israelenses não entrem na cidade.
Dois oficiais dos EUA, que falaram sob a condição de anonimato,  apoiaram a noção de que as
conversas estavam {k0} encruzilhada, sugerindo que as partes ainda estavam revisando detalhes
das últimas  propostas.
Os combates continuaram no domingo, com ataques israelenses relatados {k0} Rafah, de acordo
com meios de comunicação palestinos,  e foguetes disparados na área de uma travessia entre
Israel e Gaza - que tem sido relativamente raro nas últimas  semanas.
Netanyahu e os Estados Unidos contestaram que o Hamas estava atrasando um acordo. No
domingo, Netanyahu disse que  não concordaria com a retirada completa das forças israelenses
da Faixa de Gaza e com o fim da guerra. Satisfazer  tais exigências, disse ele, permitiria que o
Hamas retomasse o controle da Faixa de Gaza, restaurasse suas capacidades militares e 
ameaçasse comunidades {k0} todo o Israel.
"É o Hamas que está detendo a libertação de nossos reféns", disse ele.  “Estamos trabalhando de
todas as formas possíveis para libertar os reféns; isso é nossa prioridade superior".
Uma delegação israelense  nunca compareceu à rodada de conversas mais recente do Cairo. O
funcionário israelense disse que Israel havia
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